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MENSAGEM INICIAL


			Prezados colegas e profissionais da Odontologia, 


 
 

			É com grande satisfação que partilhamos a classe odontológica neste livro, pois acreditamos que este trabalho será muito útil no exercício de nossa profissão, orientando-nos para as boas práticas do tratamento cirúrgico da recessão periodontal. 


			Todos os anos, milhares de jovens cheios de planos e sonhos saem das faculdades para o mercado de trabalho, assim como aconteceu conosco. A grande diferença é que, há pouco mais de 40 anos, havia uma pequena carência de profissionais e, consequentemente, um bom mercado de trabalho. 


			Atualmente, com o crescimento do número de faculdades, há também mais profissionais formados, aumentando a concorrência e levando à maior socialização da odontologia. Essa socialização mediante operadoras de planos de saúde, convênios odontológicos e investidores que montam clínicas é perversa, pois obriga os profissionais a trabalharem muito e a ganharem pouco. Isso porque, num espaço de tempo suficiente para atender adequadamente um paciente, o dentista é “obrigado” a atender vários para tentar equilibrar as finanças e, com isso, perde-se qualidade de vida, de trabalho, biossegurança e, principalmente, perde-se o prazer de trabalhar e o amor a essa nobre profissão. 


			A fim de compensar tudo isso, os dentistas necessitam de atualizações constantes, já que a odontologia é uma ciência que tem evoluído muito nos últimos anos. Para manter-se atualizado, exige-se deles desprendimento de tempo para cursos de aperfeiçoamento ou de especialização, participação em congressos, viagens, assinaturas de revistas, aquisição de livros, de equipamentos ultramodernos, materiais de ponta, entre outros investimentos. E aí está a célebre questão: como é possível um profissional mal remunerado manter-se atualizado? 


			Diante disso, cabe a nós, “professores e profissionais da Odontologia”, encontrar os meios para modificar esse quadro. Consequentemente, investimos na compra de livros, assim como na participação em eventos, cursos regionais, congressos e da divulgação da importância da odontologia e de seus profissionais em jornais, rádios, TVs e mídias digitais sociais. No mundo contemporâneo, globalizado, cada vez mais a informação é poder, especialmente a informação que gera ação. A pessoa mais bem-informada, com certeza, leva vantagem em diferentes situações. 


			Feito isso, faz-se necessário nos capacitarmos a realizar tratamentos especializados e de ponta. Tratamentos que poucos profissionais realizam. Conseguiremos, com isso, satisfazer as necessidades dos pacientes mais exigentes. Assim como receberemos, dos colegas, pacientes que necessitam de tratamentos especiais, tratamentos de especialistas. Tratamentos diferenciados e especializados no nosso dia a dia, visando ao recobrimento radicular, estão, a cada dia, mais em evidência. Baseados nesses fatos, os autores decidiram, por sorte da classe odontológica, realizar essa publicação com assuntos fundamentais para todo e qualquer procedimento cirúrgico da recessão periodontal. 


			O conceito que norteia esse trabalho é o de que, antes de planejarmos o tratamento cirúrgico periodontal, e principalmente das recessões, devemos oferecer aos nossos pacientes uma consultoria em saúde bucal voltada à prevenção de doenças de ordem bucal. Após a realização destes procedimentos de adequação do meio bucal, partiremos para o tratamento cirúrgico da recessão periodontal. 


			Após os procedimentos cirúrgicos o paciente é colocado em um sistema de tratamento e manutenção periodontal. Caso contrário, acontecerá a recidiva da recessão, e todo o trabalho será perdido.   


			Por último, esse livro tem como objetivo orientar, padronizar e facilitar a adoção de práticas e procedimentos cirúrgicos necessários ao tratamento das recessões periodontais.


 
 

			Prof. Dr. José Luiz do Couto


			Doutor em Clínica Odontológica pela Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações; mestre em Odontologia (Periodontia) e especialista em Periodontia pela Universidade de São Paulo.


			Professor e coordenador do curso de especialização em Periodontia – ABCD/SC Regional de Balneário Camboriú, SC. Foi professor titular e responsável pelo Departamento de Periodontia da Faculdade de Odontologia da Unincor/MG e professor assistente do curso de especialização em Periodontia da USP/SP.


			Autor do livro Comunicação e Motivação em Periodontia.




APRESENTAÇÃO


			Recessão gengival ou recessão periodontal? No nosso entender a melhor terminologia seria recessão periodontal. Comumente, neste tipo de alteração periodontal, há uma migração não apenas da gengiva marginal livre para uma posição apical em relação à junção cemento-esmalte. Ocorre, além da migração gengival, uma migração dos demais tecidos periodontais como o ligamento periodontal, o osso alveolar e o cemento. Ou seja, chamamos a atenção para uma perda de inserção tanto do tecido periodontal de proteção (gengiva) quanto dos tecidos periodontais de inserção.


			A recessão periodontal apresenta alta prevalência na população mundial. Acomete muitos indivíduos que apresentam higiene bucal precária e outros com alto padrão de higienização. Nessa última situação, geralmente associada à escovação traumática.


			Ao longo das últimas décadas, inúmeros trabalhos vêm sendo publicados avaliando diferentes técnicas cirúrgicas para o tratamento das recessões periodontais.  Inicialmente foram propostas técnicas de retalhos pediculados. Mais adiante surgiram as técnicas de retalhos associados a enxertos autógenos e, mais recentemente, técnicas cirúrgicas que associam enxertos autógenos com biomateriais, enxertos homógenos, agregados plaquetários, corpo adiposo de Bichat, matrizes de esmalte heterólogo, entre outras técnicas com diferentes materiais.


			Então, qual o objetivo deste livro, já que o assunto é tão bem explorado na literatura científica?


			Nosso objetivo é o seguinte: ajudar o leitor na determinação da técnica cirúrgica mais apropriada para o tratamento de diversas situações de recessões periodontais! Ou seja, facilitar, com base na avaliação e observância de diferentes parâmetros, a escolha da técnica cirúrgica mais adequada para os mais diversos tipos de recessões. 


			Procuramos apresentar um texto de fácil compreensão, indicado tanto para estudantes de graduação e pós-graduação em Odontologia, quanto para especialistas com bastante experiência clínica. 


			Desejamos uma excelente leitura!


 
 

			Professor Dr. Fabiano Araújo Cunha


			Professor adjunto de Periodontia – FAO/UFMG




PREFÁCIO


			 “Cada doença tem sua própria natureza”.


			“E nenhuma surge sem sua causa natural.”


			Hipócrates, ca. 400 a.C. 


			Em seu livro Doenças Sagradas. 


 
 

			A Periodontologia e, consequentemente, os periodontistas têm uma missão impactante perante todas as demais especialidades da odontologia e seus respectivos especialistas: atestar e garantir a longevidade de cada órgão dental e a previsibilidade de resultados a longo prazo, pois cabe ao periodontista, sustentado pelo conhecimento científico e evidências clínicas adquiridos nestas últimas décadas, “assinar ou não” o atestado de óbito ou falência para cada órgão dental.


			Portanto, a base científica que sustenta a decisão do periodontista vem, nestas últimas cinco décadas, sendo dedicada às necessidades prementes em adquirir um conhecimento cujo foco seja suficiente para garantir decisões clínicas seguras e sustentadas.


			Assim, podemos separar os momentos históricos que marcaram e definiram o foco dos estudos empreendidos pelos pesquisadores, no caminho trilhado na periodontologia:


			- Até a década de 1960, houve grandes avanços científicos no que tange à biologia dos tecidos periodontais, e este conhecimento deu o alicerce seguro para os momentos seguintes.


			- Entre as décadas de 1970 e 1980, houve a necessidade de desvendar os mistérios da etiopatogenia das doenças periodontais, e trabalhos clássicos, como de Gerald Löe, definiram a linha mestra para a pesquisa, usando a base de dados da patologia e microbiologia, tornando a nova “Pedra Filosofal” da periodontia.


			- Com esta data base consolidada, entre as décadas finais do século XX e o amanhecer do século XXI, o foco científico foi dirigido para a reconstrução dos tecidos de suporte do periodonto. E o que foi desenvolvido surpreendeu a comunidade acadêmica, e de imediato, foi transferido para a comunidade clínica, melhorando substancialmente o diagnóstico e o prognóstico, bem com o advento de novas técnicas e a consolidação do uso de diversos biomateriais.


			- O momento atual permite mudar novamente o foco da pesquisa. E agora a atenção dos pesquisadores voltou-se para a reconstrução das sequelas deixadas pela doença periodontal nos tecidos de proteção do periodonto, e que envolve, logicamente, a área da estética gengival ou “Estética Vermelha”, tão fundamental no contexto estético intraoral e elemento base para nova especialidade da odontologia: a harmonização orofacial.


			Inserido neste momento da história da pesquisa em periodontologia, este magnífico e vigoroso livro: Recessão Periodontal: tratamento cirúrgico vem ao encontro para auxiliar e orientar a abrangência de especialistas que lidam com reabilitação estética facial, e preencher, com uma data base científica rigorosa, os procedimentos e técnicas seguras que aumentarão a previsibilidade de resultados mais efetivos e, com isso, diminuir a angústia dos pacientes.


			A Medicina possui um princípio e um método, através dos quais muitas descobertas foram feitas durante um longo período, enquanto o que resta vai ser descoberto, se o investigador for competente e tiver familiaridade com as descobertas já feitas, tomando-as como ponto de partida para conduzir suas pesquisas. (Hipócrates, em seu livro A Arte da Medicina – 400 a.C.)


			Falar sobre os, hoje, professores/pesquisadores, Fabiano Cunha, Rafael Lima, Rafael Vilela Jr., Letícia Almeida, Lorenza Carvalhaes e demais colaboradores, é, para mim, como falar de filhos!


			Sim, porque os acompanhei durante sua gestação na graduação, sua infância e seus primeiros passos nos cursos de Iniciação Científica, sua juventude no mestrado e o amadurecimento intelectual e rigor científico durante o doutoramento. E como pai realizado, minha plenitude atinge o máximo ao reconhecê-los como pesquisadores competentes e rigorosos que foram na elaboração deste livro, e sem perderem a humildade e a eterna busca pelo saber.


			Este livro será um farol para os atuais e futuros pesquisadores, especialistas e clínicos, mostrando um caminho seguro e iluminado para este novo momento da Periodontologia.


			Sinto-me feliz e realizado com o sucesso pessoal e profissional de todos vocês!


			Vida longa à pesquisa científica!


 
 

			Prof. Ms. Marco Tulio Souza


			Prof. titular de Periodontia da Faculdade de Odontologia da Universidade de Itaúna/MG


			Prof. coordenador do curso de especialização em Periodontia da Fac. Medicina – Faseh/MG


			Prof. coordenador do curso de especialização em Periodontia da São Leopoldo Mandic/MG


			Prof. coordenador do curso de especialização em HOF – FacSete – Ipatinga/MG


			Diretor Científico do Instituto de Biologia Oral- B. Hte/MG
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			A recessão periodontal (figuras 1 e 2) pode definir-se como o deslocamento apical da margem gengival, e dos tecidos periodontais de suporte, para uma posição apical em relação à junção cemento-esmalte (Yared et al., 2006).  Histologicamente, essa condição encontra-se associada à perda de fibras do tecido conjuntivo periodontal, bem como à perda de ligamento periodontal e osso alveolar (Spahr et al., 2005; Kumar; Masamatti, 2013).
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			Figura 1. Recessão periodontal unitária


			Fonte: Arquivo pessoal dos autores.
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			Figura 2. Recessões periodontais múltiplas


			Fonte: Arquivo pessoal dos autores.


			Classificação


			Várias classificações das recessões periodontais têm sido propostas na literatura. A maior parte dos sistemas de classificação não fornece toda a informação importante relacionada com a recessão do tecido marginal, informação essa que é fundamental para estabelecer o diagnóstico, prognóstico, plano de tratamento e até para facilitar a comunicação entre os clínicos. 


			Uma das primeiras classificações foi proposta por Sullivan e Atkins (1968), baseada na largura e profundidade do defeito. Esta classificação agrupava as recessões em quatro categorias: larga e profunda; rasa e larga; profunda e estreita; e rasa e estreita. 


			Posteriormente, Miller, em 1985, categorizou as recessões em quatro classes (Tabela 1), considerando o recobrimento radicular que é possível obter. É possível alcançar um completo recobrimento radicular nos defeitos de classe I e II de Miller, enquanto nos defeitos classe III, apenas um recobrimento parcial. Os defeitos de classe IV não são receptivos ao recobrimento radicular (figuras 3 a 6).


 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Classe I


						

							

							Recessão do tecido marginal que não se estende até a LMG.


							Ausência de perda óssea e de tecido mole interproximal


						

					


					

							

							Classe II


						

							

							Recessão do tecido marginal que se estende além da LMG.


							Ausência de perda óssea e de tecido mole interproximal


						

					


					

							

							Classe III


						

							

							Recessão do tecido marginal que se estende até ou além da LMG.


							A perda óssea ou de tecido mole interproximal é apical à JCE, porém coronal à extensão apical da recessão do tecido marginal


						

					


					

							

							Classe IV


						

							

							Recessão do tecido marginal que se estende até ou além da LMG.


							A perda óssea interproximal estende-se até um nível apical em relação à extensão da recessão do tecido marginal


						

					


				

			


			Tabela 1. Classificação das recessões gengivais proposta por Miller (1985)


			Fonte: Adaptado de Lindhe e Lang, 2015. LMG (Linha mucogengival); JCE (Junção cemento-esmalte).


			Classificação atual das recessões periodontais


			Em 2017 houve um Workshop mundial de Periodontia, onde foi redesenhada a classificação de doenças e condições periodontais, além da inclusão das doenças peri-implantares. A classificação das recessões periodontais também foi atualizada, com base no trabalho proposto por Cairo et al. (2011), e dividida em três grupos:


			Recessão tipo 1 (RT1):


			Recessão periodontal sem perda de inserção interproximal. Nesse caso, a junção cemento-esmalte não é observada ao exame clínico nas faces mesial e distal do dente (figuras 3 e 4).


			Recessão tipo 2 (RT2):


			Recessão periodontal associada à perda de inserção interproximal. A perda de inserção interproximal (medida da JCE interproximal até o fundo do sulco/bolsa interproximal) é menor ou igual à perda de inserção vestibular (medida da JCE vestibular até o fundo do sulco/bolsa vestibular) (Figura 5).


			Recessão tipo 3 (RT3):


			Recessão periodontal associada à perda de inserção interproximal. A quantidade de perda de inserção interproximal é maior que a perda de inserção vestibular (Figura 6).


			Essa classificação foi proposta com o objetivo de esclarecer algumas limitações da antiga classificação (Miller, 1985), como a dificuldade em diferenciar as classes I e II em alguns casos, e o uso de “perda de osso ou tecido mole” como referência para diagnosticar uma perda periodontal na área interproximal. A classificação de Miller foi proposta quando as técnicas cirúrgicas de cobertura radicular estavam sendo criadas. Além disso, técnicas cirúrgicas mais recentes demonstram uma previsibilidade de cobertura radicular diferente do que foi proposto por Miller (em certos casos de recessões classe III de Miller ou RT2 de Cairo).



OEBPS/font/BaskervilleDisplayPT-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/Capitulo1.jpg





OEBPS/font/BaskervilleDisplayPT-Bold.ttf



OEBPS/image/Figura2.jpg





OEBPS/image/Figura1.png
9vee





OEBPS/image/capa.jpg
RECESSAQ
PERIODONTAL

Fabiano Aradjo Cunha

Rafael Paschoal Esteves Lima

Rafael de Aguiar Vilela Janior

Leticia Villela Morais Almeida

Lorenza Carvalhaes Machado de Souza





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf





OEBPS/font/BaskervilleDisplayPT-Regular.ttf


OEBPS/image/rosto.jpg
RECESSAQ
PERIODONTAL

TRATAMENTO CIRURGICO






OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/BaskervilleDisplayPT-Italic.ttf


OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura









